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cori.v.'—lllm. è Exm. Sr;=Em resposta ào of-

freio do 'V. Exe. de 4 de janeiro próximo passado,
e pura èutistazumps as exigências pdr V.Exc. íeiltis;

depois de procedermos á indagoções minuciosas,

que estiveram á vosso alcance; sein querer tomar
' 

piiiite u'ellc!s um dos membros pur V. Exe. no:

meados, lemos a informar o seguinte :=Existe em

/movimento no municipio da Telha -125 engenhocas,
liiiincciiiuo ü/j.uuu Mipmiuiao, ,;„ ...,\ri~ Ar. •-.«!..

Illl VUIUI UG II IIII.»

/ o sele cmttos c quinhentos mil réis 37:500^000
l réis) ; a declina parle é exportada para as ireguezias

visinbas:—Cachoeira ( do Riacho do San?ue),lcó.
Boa-Vista e Monbaça.='pessbal. empregado.—875
do sexo masculino; .de 12 a 60 annos dè idade,
entre esles*80 escravos.—O tempo do fabrico éde
5 a 5 mezesi e tjüc se segue de maio biii diante,
tempo em que a baliria refrescada ;pela chuva é vir-
tudo dos açudes» vão a sõíVrer pela falta de íiumi-

. dade, olchçgám eoül prçslbsa ao termo dc sua ma-
turidadc.=0 produeto o de má qualidade, duvido
á falta rle-meios e pouco assim no fabrico, e a ne-
nliuma importância que dão, que se pôde suppôrque
elles nào ti atam de ineiliôràr; por não terem em
vista lazer meios lucrativos, é sim süpprir a falia
d'ííste alimento, que so com ditliculdade podem ob-
ter. O machiiiisuio é grosseiro ; consta de 5 páos
grossos e redondos, um dos quaes é maior, colloca-
do eiítre os dous menoresjcom dentes,para,por meios
do grande, mover os menores; aquelle; feiii cima; è
atravessado com 2 hastas de madeira, uma maior

que oulr.a. pelas pontes (Üeslas corre um varão, a

que lhe dão o nome-de almanjarra—, e ha ponta
inferior pucham os bois, fazendo uni circulo de -150

palmos nu centro, findo os 5 pa.es redondos, que
acima^e mencionam, entre os quaes entra a canna

para cxtrnecào da gàrapa. Exirahida esta, deitam-
na em vários tachos, alguns por necessidade, mes-
mo de barro, ii depois de reduzida á mel grosso,
dèita-seeni uma gamtíHa e batem-na até consolidar-
se, antes do qde a põem eiti fôrma de madeira, e

quando fria, mostra-se um pequeno pão de assucar
bruto, pesando 3 partes de I kilogrammo. A força
>ulíicierile para mover a machina corresponde a de

-4 cavallos.
Algodão.—E\islon1 no municipio C fabricas mo»

vidas por animaes e 20 movidas á braços. Seü pro-
* "'dueto 

no anno de 180Í foi de 2880 saecas, re-
Stillàndo 40:625 arrobas; destas a 5.* parte foi
exportada para a capital em animaes na distam
cia de 80 léguas; as outras para abraça do
Aracaty, em catròs e ahimaés, em distaucia de
00 léguas. O processo empregado para a ex-
tracçâo da [duma são as machinris de serras mo-
vidas abraços, í>ú por um machinismo, a ípie dão
o nome=de bolandeira=l feita de madeira, a qual
consta do umà roda grande, dentada, movendo a
cabeça de um varão com o nohie—dè gigante—,
que na outra extremidade livre sé collòçá uma rqda

pequena e uma tira de soíla grande, que iu volva
todo o círculo d'ella e ha outra menor .collocaaa
na'machina fax dar-lhe o movimento necessário

para exlrahir a plúmaj movida o roda grande por
Üous animaes, um Jérri cada almanjarra. O pessoal
empregado são 108 pessoas dò sexo mascolirio e

56 menores. D'este numero são livres 40, os de
mais escravos. O produeto era pouco aperfeiçoado
noln nrrandfí dinlifirn. íimp dfi" pSt6 generO; 6 ÍBOdO

os lavradores por certo a venda, não tratavam do
asseio devido para pôr a lã no mercado.

FAUiNHA.—Esté ramo è pouco apreciado aqui á
falta de preços que, não encontrando os lavradores
os lucros correspondentes ao seu trabalho, culli-
vam apertas quanto, baste, para seu coiisummo.==
No municipio tem 550 fabricas de péssima cons-
truecão e movidas à braços e 6 movidas por ani-
mães, dando ludo uma safra annual, pouco mais
ou metios de Í500O alejueires; d'esles a décima parte
é exportada para as freguesias da Coclioeira e Icó,
noá ánnos escassos.—O termo afjiii é próprio para
dma espécie' de inaiídiobü, que se chama manipoba,
resiste á falia das chuvas, e refrigera os gados, vae
cume cavallar, nas secbas, quo se alimentam com
a folha e manha 1 sem òue 'desmereça o seu pro-
dileto, qüahdo so ücliá erfl estado dc snr reduzida
á farinha. Ü tempo conveniente para dar boa lari-
nlia é nos tiiezes de maio, junho, julho o agosto.=
O pessoal empregado ho fabrico estes,mexes é para
•1080 homens, 508 do sexb femènino e I0S nieno-
res, de ambos os sexos.—Tutal=2:09G pessoas;
d'estns -103 escravos.

Gumma Dt; JÜKDiocÃ.^Ésía espécie db rrtandio-
ca, que se cultiva, dà uma abundância de gornma,
de fôrma que a massa suiTicièiite para um alqueire
de farinha, quando a mandioca está perfeitamente

, i

boa de fabrico, dá a 8.a parle da gomniaj nâo apro-
vrjitaiido os agricultores pela falia dc exlracçâo e
de vias do transporto; apenas tiram o quanto bas-
le para o consummo, que não excede a 80 alquei-
rés.==:(Js officios mecíianicos cj'èste municipio são de

pouca importância •, as obras importadas da capital»
Aracaty e Icó: ha apenas lim outro selleiro que seus
sellins vão sendo apreciados; o trábalHo ô pouco
facll por éaíisa dos rnateriaes próprios para o trd-
thmcnto da solla: é individual, e nâo excede db
í0 o numero de oíílciaes rjue, mais bu menosj vão
tendo.sua nomeada.

FiiüiiEinos.—Exislem no municipio 19, que vi-
vem de ollicio; ha pouca perfeição em suas obras ,
ó seii constante trabalho em obras próprias para a
cultura de lerras.

ALrAUTiís.,F^Exisiem §, um ou outro que se
emprega no ifíicio, os mais delles tem uma ou ou-
Ira occupaçãOi de,que fazem sua subsistência : seu
produeto o distribuído uo municipio.

Carpinas.—Ha 33 no municipio. Seu constante
trabalho são engenhocas, carros, portas o outra*
obras grosseiras; porém todos vivéin da agrichltu-
ra, sendo uma ou outra vtò obras d'aquellas.

Sapateibos.—üs queexercem sua profissão com
mais assiduidade podem ser 50, havendo mais, po-
rém não que faça sua subsistência do officio. O seu

produeto ó pouco aperfeiçoado e distribuído mesmo
uo mucicipio.

pApo be algodão.—Este trabalho é exercido por
mulheres; tem no municipio 96 teares. E' uma of-
fleina (íe pouco adiantamento que uma pessoa em-

pregada durante o dia pôde tecer de 9 a 40 metros
de panno grosso, que tem sido ultimamente âpro-
veitado ao mercado é Outra parte para a roupa dos
homens que se empregam i.o trabalho agrícola para
o fabrico de lâ, para o ènsaccamento.O fabrico não
é constante, e pdde dar à mál 2:000 metros, que
tudo é quasi consümmido rio municipio.^Também'
fabricam redes de pouca importância e pánnospro-
príos para balças, de bater, de vaqueiros; »náo se
fabricando com melhor aperfeiçoamento vior falta
dé industria no macniriiámo. Fazem-nâs pintadas
com listas de diflereiites cores, entre us quaes. taim
a tinta azul, que lhe chamara—anil—que éexallan-
le em cor e segurança ; es melhores redes que
existem são as icbper»adn« do G-uiry.—Exísiem 72
engenhos do machinismo de íibr, com nenhuma

perfeição e iielái industria que mereça aUençâo;

e movido por lima só mulher, que com o pé dá
movimento è com as mãos encaminha q algodão.
Ê' um processo dé mais pouca vantagem que unia
fiandeira pode, durante o dia, fiar 4 onças de fio
grosso, e não se pode apreciar o quanto da annui-
mente, pelo trabalho hão ser conslarité.

Producçao.—SègUrido a collecla dos gados ,vac-
çum e cavallar, no anno db 1867 houve no muni-
ciplo da Tolha 5:300 crias da vucclim b 5Gu' cavai-
lar. A 8.a parte é consunimída pela secca todos os
annos é nos escassos exfodc da mbtade. O consiírii-
mò annual ó de 950 rezes, exportando o rbslo para
a capital, Icó e provincia do Pernambuco. O cavai-
è exportado para ás províncias de Pernambuco o
Sergipe, donde todos os annos afiliiem compradores.
=.0 termo cria bem, tanto gado vaceura, como cá-
vallar e cates últimos passam pelos melhores do
nossa provincia. A 10.» parte do gado vaceum o
exportada para os sertões, da provincia da Parahy-
ba do norte, na idade de -I a 5 annos, onde se vão
crear, sendo por Compra ou pelos possuidores, qde
lá lem situações, còrn vista do dèsoecuparém o ter-
renu o preserval-odas seccas.

Agiucultura.—A nao serem os terrenos perto
das serras, é üm dos logares da província, onde
a florescência se apresenta com mais garlío, nào sô
nas margens do rio—jàguaribo—, que trazé coin
suas enchentes, üiria fertilidade admirável, como as
margens de seus 5 eíllu8ntcs,quese acham encrava-
dos no municipio. Durante o anno, apenas 5 me-
zes—fcvmeiro, março è abrií=:, si mostram algü-
mas chuvas e nos iínnos irtvernosos, qüe sao raros,
vão a 4 mezes. IN'estes annos ludo o que se planta
fornece uma colheita assás grande, o abastece tudo
de viveres em abundância; fazendo desfcêr o prèco
a tal ponto que os agricultores mostram a recom-
pensa do seu trabalho. O rio—Jaeuariba—, descen-

I • i ¦. ..; t ¦ i .do de sul a norte, recebe á margem esquerda 5
affluentes—o Troçú, abaixo da villa A légua, Taé k
o Quiampoty 6—Estes cada um forma èm sua ex-*
tensão por um outro lado uma malta composta de
oiticicas, tatajubas, cedros, gamilheiras eingazeiras.
ate suas ramificações, è todo este termo de plantio.
—A oilicica produz um frueto, (Jue no interior dc
uma cacsadtilgada tem uma amêndoa oleaginosa, e
submettida á torrefaccáo, se extrahe um óleo claro,

... •"» *. '. fi

fácil de coagular-se resultando uma banha alva:
este óleo è combustível, e algumas pessoá3 fazem
uso d'ellc pára a illúmiríação, tendo üm péssimo
cheiro.—Si se obtivesse d'elle uni outro prestimó,
corno bem ogaz, se podia exportar cotia muita van-
tagem, porque so uma arvore podia dar em óleo
40 a 50 canadas. •

Mii.no.—O milho éo ligume.i què maisabúndn.
por ser o qüe oiais se planta. Seu uso no mnni-
cipip ó apreciado ; pois não só é üm dos principaes
alimentos para os homens, como o principal refri-
geriopara o animal cavallar: engorda o suirio. A
colheita annual e de 20:000 alqueires; d'estes a
vigessirna parte é exportada para as frègüezins do
Riacho do ãangue eIcó-e ornais é consümmido ho
município. Não fia presentemente macliihismo pa-
ra debülhal-o, sem reduzil-o á fubá; apenas socam-
no ern um pilão de madeira, e depois de reduzido
com muito,trabalho à fubá, entra em combinação
com os mais elementos.

Aimoz.—Seu cultivo nem sempre progride, mes-
mo nos annos é preciso semeal-o em terrenos baixos,

que impoçam, para poder ser refrescado, e deitai» o
caixo; e, si em tempo á ílorecencia faltam as chuvas,
desmerece a colheita. Sua producçao, pôde ir á
6:000 alqueires, e é consunimída Ioda no.termo.

Feijão.--Cosiuma-se oloniar dentro das car.rei*
ras. do milho ou na.cova, que se abre para o milho;
è de uma qualidade que lhe camam—dç rariia- l

j *



t, jÉí|al doceará.

porquo suas ramas se bracejam com excesso, fazen-
do um tecido que cobre tudo o terreno onde se acha

plantado, e iVeslo estado principia sua florecencia, e

quando vagèa, vai amadurecendo, e os ngricullo-
„oc vtfm *innnh:i riflo*, fiara 6'fiÍBrh SUb.StítüidOS por

pairas vagens. Sua colheita pôde chegar a 900 nl-

quWes, e é consumrnido no municipio.=0 rio—

Jè|If rrlâ; do junho ein diante, quando seccam suas
águas, e piram ns chuvas; principia a ¦¦fíeròccr seu

guinde leito nos 
'habitantes de suas mnrgèiís, e os

rncü%rpènsàqCohi uma formidável colheita (leme-

Janciüs, melões, írboborus o feijões de rama, que
abiislecerntmln, a princjpiarom de novo as chúw.s.
—Fornece knnbína o rio—jtiijtiaribe—peixes, e os
Injms, que existem cm grande numero excellèíile

peixe de escama, que refrigera abundantemente o
municipio. e osVxpnrUi, quanflo sôccns. pnranníu-
nicipió do Gnriry ; tiocào-nos por rapaduras ou fa-;
zem outro 

''qualquer 
negocio, que lhes convém. E'-

eííé um grandearrirno dírpobresa. >
Esti!as>a.—Seria para este município uma gran-:

de vantagem uma via de transporia, isto é, urna'es--;
tràrjh de rodagem, á partir d'e's'tá villa para os loga-
rVii—Boa-Vista, Marisinha, Mara^cajó, S. José,'Ca-
«hoairinha/Campos,Povoação da Tapera-, Vietorino,'
SéiWs, Sacco da Carnaúba, piedade, Riacho doí
Sangue, Carneiro e Anningas—-, onde sahe na es-
trada de rodagem do Aracaty para o Icó. na distan-
ciado 22-léguas para esta villa. Em lodo este 

'fran-

silo andam carros, com mais 'ou menos difíiculdade,
e abrindo-sè a estrada e retirando o que pôde in-
tcrrimperos carros, seria facíl obter um bem para:
este municipio, quando menos, para facilitar osear-:
r.éiros iie sal. Este trabalho se pode fazer com a des-
peza dosaiscontos de réis, (è:00Ò$0GO) sendo tem
administrado.—E' a única via de transporte, que
reconhecemos de vantagem e de grande necessidade
para importação e a exportação das lãs e pennas,
únicos ramos de industria d'eslo municipio.—E' o

quanto lemos a informar àV. Exe—Dous guarde á
V. Exe.—Villa da Telha, 28 de fevereiro de-1868.—-
ííím. e Exm. Sr. l)r. Pedro Leão Velloso, M. D.

presidente da provincia.—Manoel Pacifico Vieira.
—Cardim Ferreira Lima Verde.

No mesmo sentido mutatis MUandis, aos diver

sos-chefes de repartições.
Ao commimdantesuperior do Sobral.—N. -10.—

Para seu conhecimento, envio-lhe copia do decreto

BSxfieflJicniLe ti© clã si f 3 àè itó&rçò de
fcsès.

V seCçãÒ.

Partaria.^O presidente da provincia rcsojveque,
soja aggregado ao batalhão-, h.J4', da cidade de Qui-
^eramõbim o tenente quartel-rnéstre, do do n. -12, da':

guarda nacional da Alagòa-grando, provincia da Pa-
rahyba, Manoel Bernardés de Almeida, visto ter
mudado süa residência para a referida cidade eestar
comprehendido nas disposições do art. 65, § 3o da
lei, n. GÓ2, de 10 de setembro de 1850, como pro-
voa com a competente guia : o que se comhiúnicarà
á quem competir.

Fez-so a devida comríiunicnçáo.
Oflieios.=Ao Exm. Sr. conselheiro ministro da

ustiçn.—N. 49—Tenho a honra de commünicar a
V.Excqúe o promotor publico da comarca de'Quixe-
ramobim nâo levo matéria para confecção do respec-

tivo mappa. no mez de fevereiro próximo findo.
Ao mesmo.—N. 50.=Tenho a honra de passar

as mãos de V. Exe. os mappas relativos aos traba-

Ihòs da promotoria publica da comarca de S. íoflb
do Príncipe, nos mezes de agosto á dezembro.

Ao Exm. presidente do Amazonas.=N. &==
Accuso recebidas duas collecções dás leis d'essapro«
vincia, confeccionadas na sessão da assembléà le-

gislativâ do anno passado, e que V. Exe. me enviou
com oflicio de 17 de fevereiro próximo findo.

Ao Dr. chefe de policia.—N. 56.—Tendo de

passar a administração da província ao seu -Io vice-

presidente, por ter de seguir pára a corte, ha qua-
Iid;:de de deputado á assembléà geral legislativa,
cumpre que V.S, me envie até o fim do mez correnie
..,.*-. n..nrU> J ~~ „„',.v,.r. *.,<miv,nO!t\na n t\r,a n ri rv, l n n .
Ulü IjUUUKJ UU3 "ul, lUIV/CJ VUl«U»UH-'"Wu» \J <jv»k «,•••••¦"*.

sos capturados, á contar de -16 de outubro do anno
nassado.

u. -mui, uo 10 uo iaez prfi-Aimo p»?*>*-*uv> ?i ~~

ligou os municípios do "Acaracú e SanVAuna da

guarda nacional sob seu cnmmanda.
Ao de-BalüViíé.=N. -IC—Faça V. S. constar

aos tcnenlcs-eoroneis Francisco Ferreira da Silva
júnior ;e José Francisco Sampaio—qne Sè acham
na sec r e ifi ri a d 'eislh pr-esíllò nela suas patentes, sendo
a (ío lü de rcfoYma e a do £° de nomeação para
cdmmaíidante do 'batalhão n. 17, afim de áollicíla-
rern-nas no praso marcado por lei,

Ao juiz municipal e d-orphâos* te capita!.—N. 2.
—Para cumprimento do aviso, por copia, do ttihls-
lerio dos negócios da justiça de 27 dò fevereiro;
ultimo, 'que, 

junto, lhe cimo, remctta-rhe Vmc. co

pia do processo instaurado contra os negociantes An-
tonio Martins dè Castro c Joaquim Fernandes Dias,

indiciados na criminosa empresa da emissão de se-
dulas falsas na 'circulação.

A' camara municipal da capital—N. 5.—Remei"
to, por copia, á camara tnunicipid d'c^ta capitai o
aVisò do ministro dos negócios da agricultura, com-
rnercio c obras publicas, 

'datado te 2S do mez pro-
ximo findo, c bem assim a lei provincial, n. 4:032.
de27 de novembro de 'Í8'G2'è os artigos docouirac-
to celebrado em 27 te maio te -IS63, para o for-
necimento d'agua do 'sítiot^Bemfica—-, afim de que
a mesma camara organise, e me envie posturas, no
sentido de serem executados as disposições do con-
tracto e da citada lei.

A'mesma.—N. 6.—Tendo sido exonerado por
decreto de 19 do mez próximo findo, do cargo de
Io viec-presidento d'esla provincia o Dr. Sebastião
Gonçalves da Silva, e nomeado, para o substituir,
o Exm. Sr. Dr. Antônio Joaquim llodrigues Júnior,
assim o communico á essa municipalidade para os
fins convenientes.

A' mesma.—JN. 7.=Cumpre que a camara mü-
nicipal da cidade da Fortaleza me envie, com or-
.geucia,copia dos protestos, apresentados à essa mes-
ma camara por ocensiao da apuração dos Votos da
eleição para 2 senadores por esta provincia.

Ao Dr. José Júlio de Albuquerque Barros.-—S.;
N,=Remetto á V. S. copia do aviso datado de -18

de fevereiro ultimo, no qual o governo ímrjeruil agra-
dece o oferecimento dc 10 por % sobre seus ven-
cimentos, porS. S. feito para oceorrer ás despezas
com a guerra do Paraguay.

Ao Dr. Joaqnim Antônio Alves Ribeiro.—S/N.
—Remelfò á Vmc, copia do aviso do ministério dos
negócios dò império firmado a -ÍS do mez próximo

passado, pelo qual o governo imperial agradeço o
offerecimento que Yrnc. foz, para ocCorrer as úr-
"enciàs do estado na guerra com o Paraguay, da

gratificação li qne linha direito pelo tratamento cios

indigentes adectados daepédiníia da varíola, reclu-

sos no lazareto da Lagôa-Funda.

Ao inspector da thcaouraria provincial.—N. 142.
—Communicoú Vmc, para os efleitos devidos, que
sendo-m-e apresentado pelo engenheiro director das
ebras publicas o projecto dos serviços'' relativos á
uma repreza na lagoa da Maraponga, â\ margem da
estrada da Paeatuba, com.prchendcndoa conslruc-
cão de um boeiro para o respectivo siirigrarJourò,
na importância do tres. contos cento Vjuatro rníí
ícfscentos se lenta o cinco réis (*5;:20^ô6S)vV'eslá daln
ordenei qtio fossem levados â élteito os serviços qné
podassem sc-r realisados na presente estação.

üoü-so conhecimento ao respectivo engenheiro.
Ao engenheiro agonio e represwntanlé da compa-

nhia de eifca na mérito d'a una do Be infira, John J.
Foslor.—:lljjmcttcndo á Vríic. copia do aViso do mi-
nisferiò (los negócios da cigrictillüra, ccinimercio e
obras publicas com data do 2S do mez próximo fin-
do-, tenho a diZea-íhe que, em dala de hoje, ofiiciei
á camara municipal d'es'.a capital, para-. organisar

posturas no s^rítidO de ser èxcCulado citacllo aviso.

\

DcsrÁciícis de -13 de màhço. \

Officios, \
'Bacharel José Fompèo dc Albuquerque Cavai-

cante engenheiro chefe tes obras publicas, pedindor'
autorisacão de venda, ao í)r. 

'Gonçalo 
baptista

Vieira, te variai) matérias existentes no antigo de-
poalo.—'Remettidô á 'thesoüraria 

[Provincial, para
effcçtuar a venda..

O mesmo funecionario, -pedindo para a thesou-
raria te fazenda mandar indemnisar à provincial
dá quantia de 0GÓ«J5'82-{ réis, de ma'1'e'rias fornecidas
para as obras da fur!ta'léza.='Remelfid;o ao Sr. ins-
pector da thesoüraria te fazenda,para mandar pagar.

Ignacio José Correia, juiz municipal', 2.° subs-'titulo, ém exercício, da Villa Viçosa, queixando-
se de;; José Raymundo Fonlnnelles e do'capitão Pia-
cido Fontanclles Filho, por arbitrariedades com-
íneítidas.rrzRemrhetiido ao Sr. Dr. 'chefe de poli-
cia, para informar.

Antônio da Costa dos Anjos, Como procurador
da cnpclla, om'construcção, 'da 

povoação da Guoyti-
ha-, pedindo a entrega (fe õOO^OOÒ réis, voltados
pela asseníbléa provincial para conclusão da níesma
obra.=Iril'orme o Sr. inspector ea thesoüraria pro-

v

vincia

NOTICIÁRIO*

Aos membros da junta revisora de qualificação
da frâgnezia do Tamboril.—S. N.—Com o oflicio

d'essa junta datado de 24 de janeiro ultimo, recebi

a copia do alistamento dos volantes fpessa parochia'.

2a secçXo.

Officios.=Ao inspector da Ihesohraiia de fazenda.
—N.457—Pendo sido nomeado pordecreio de 12 do

mez próximo findo juiz municipal e de orphãos de

Vi/Ia Viçosa o bacharel Alexandre Celestino Fer-
nandes Pinheiro; assim o CommüniCo para os de-

vidos fitis.
Ao mesmo.=N, 440.=Por aviso do ministério

dos negócios dá guerra,, datado de U do mez pro-
ximo passado, foi approvada â licença de 5. mezes

concedida a 22 de janeiro ultimo ao tenente te H*
i.„.ju;n An inP^iflNü /in í>\-p.rí'ífo Jcsimo Franknm

Bellota, para tratar de sua saúde n'esta província ; o

f ue lhe communico para sua direcção e devidos ruis.

'FoiíTALI-?A,,25 
DE aÍrIÈ DlG \$Ú

'ííaifio.==:No dia 22 do corrente, íeve logar
nos salões de palácio o bailo, que ao Exm. Sr.
coVnmendndo.r Leão Velloso c a sua Exm* familia
que olíerecerão os seos amigos.

A reunião foi esplendida, lendo havido umbri-
ínante concurso, e ordem na cou vi vencia, que abi
reinou,

por meia noite sen io-se unia mesa lenta onde
levantaram-se brindes significativos do alto apre-
•ço em que são, com justiça, aferidas as estimaveis

qualidades do destinclo cavalheiro, que mereceraser
lob'sequiado por seus numerosos amigos.

Ò E\m. commendor Valioso, na manifestação
'dos 

seos sentimentos de gratidão á seus amigos,

pronunciou palavras que exprimem tiem o fino trato
de uma educação apurada.

No firinde com 
"que S. Exe. correspondeu aos curn-

primentos do Exm. Sr.-Dr. Rodrigues, deixou verá

convicçfão profunda, de q' sua imtnediàtà interperteh-
cia na nomeação do primeiro vice-presidente doCeará

era üm íaclo da sua administração,á que ligava gran»
dc importância; porque assentava sobre os funda-
mentos do previsões, |uo no seu conceito forani

resolviclas nu certeza, de-que ó nobre cearense ac-

ceilando a prova de confiança, que lhe fora outor-

geda, patenteou vistas uniforme com o pensamen-
to do governo imperial,

Guár-iía riiác5oiilaI.=Foi homeiados pa-
ra. os postos de oíllciàes do batalhão, n. 25 da

guarda nacional da cidade da Granja os cidadãos

\y-

I

seguintes:
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' ESTADO-MAIOR.

Alferes secretario.=Antonio de Andrade Pessoa
Lima.

PILEIRA.

5 a companhia.,

Alferes.—Antônio 'Gregorio Moreira.

. Ca dita.

C.ipilão.—O lenonto Sérgio Porfiro dn Mottà.
Tenente.--=0 alferes Joaquim Bernardino7 Lopes

da Paz.

Ref*frr_na^=.*Vra.Ti reformados, visto serem
maiores ílo%<»6 annos (fo idade c contarem mais de'
-(0. como oííieiacs, o alferes da 

'5a 
companhia An-

tonio Alves de Sá e o capitão da 61* Domingos José
(!p Carvalho, ambos pertencentes ao batalhão, n.
23, du municipio da franja'.

.. . \i- i
l'.scriviíò 

'ile cíV!iecto-*iá.—Foi no-
meado escrivão dá collectoria provincial dc Sobral
o cidadão Emfl.ianp Frederico de Andrade ressoa,

precedendo 
'proposta dos respectivo inspector.

í.icciiÇitN.—Fòrani concedida.:
— Foram c-inccrtidos 3 mezes de .icciíçsV, para.

tratar de sua saúde onde lhe convier, aò escrivão do;
crime e eivei do termo de Sobral João de Andrade'
Pessòi Anta.

~De 5 mezes, para tratar de sua saude ao col-
lector das rendas provinçiae. do municipio do 'Crato,

João Victoriano Gomes;
~_De igual tempo e para o mesmo um, a £ran-

refino José de Sousa, alferes da 5a companhia do
baíail.ãò, n. 50, (la gíiardn nacional de Milagres,
sol) o cnmmando stiperiordo Jardim. .

==.t'd.çm ao capitão da P companhia do corpo
de c;ivali.iria, n. I, da guarda nacional do Cralo
João Victoriano Gornes.

-. _i ¦-;•. -.1 '. !•' i I
P^oro^á^itê ãe licencia.*--Foi pro-

rogada, nor 30 dias, » 'lineenço com (*jue se acha
iresla capital, para tratar dc sua saúde, o professor
do ensino elementar da Villa-Viçosa, Marcclliho
Pereira das Virgens.

A illusâo ê de todos os quadros o que mais di-
Verte o espirito humano, embora mais tarde a reali-
dade com müode ferro venha arrebatar-lhe um por
um de seos encantos. *

Não despertemos pois esses homens que sonhara
com os esplendores do poder'; a esperança é uma
lei da vida, dice George Sarif; dcsvanccôl-a é pra-!
ticar uma violência áo espirito qne a afaga, pensa-1
mos nós.

A cjuestão magna que hoje mais preóccupa o,
espirito da provincia, c a eleição para o senador
que tem de substituir o conselheiro Sá e Aíbuquer-
qoe.

Os partidos já deram o seu grito de alerta; a
composição da lista eo ponto,das divergências nos
gabinetes políticos'; do qúe respira lá das salas estrel-
ládas, sabe-se apenas, que é candidato principal
dos progressistas o conselheiro Lopes Netto.

O dia da lueta nâo está muito longe, pois que o
governo acaba de 'recommcndaijao 

presidente, que
(.uaiíto antes, ponna as umas á disposição dos elei-
tore;_.

Uma tal medida nao devia agradar muito ao
Baião de Villa-l-ella, cjue tendo incontestável di-
reito á figurar ua lista, ve-se disto privado pela
iiicumpátibílidàde do cargo que oecupa, com a pu-
siçâo de Candidato na mesma provincia.

—boâ 'conservadores', sabemos apenas, que o
directorio vai 'marcar 'uma audiência, cutn prazo
peremptório, dentro do ftjual deverão os seos candi-1
datos justificar às suas aptidões e direitos.

Qu_ntosn'üose a presen tar ãa abi, allegando um
ínarlyrio solhido sempre de pó, por amor das velhas
creanças, para fazer jusa macio assento d'essa ca-
deira ?

Seja porem dito de passagem, qúe os taes con-
seWadores sabem de tão finas á.fuciàs, púe ainda'
com poucos votos elles se infroduzem na chapa,
embora para isto seja myster figurar, como os d'a-
bi -14 hypothesçs.

Tivemos pelo vapor inglez chegado no dia A4,
as mais importantes noticias do theatro de guerra.

Mais únVAriumpfto glorioso veio toêraf a froii-
te dos n.ssos bravos, mais uma conqüis;a brilhante

lha, vagos por failecirncnío do elíeclivo serventua- i fafò no dominio da historia. Curupaity jà nãoof-
rioJon^uim Pereira de Souza, o cidadão Sevóriano; 

^ hoJe desistência alguma; nm punhado do

Ofiicios dé í ilslléA'.—Foi nomeado, sob
**•'.,* 

'•• 
»• -. 

,i 
< • 

• - ••'

proposta dojuií municipal respectivo, para exercer
int.rinamcnlo os officios de justiça do termo da Tô«

Cavalcíuilü de Albuquerque.

EXTERIOR.
• Recife U de Abril de 1868.

Não tenho tempo para longas dissertaçães sobre
Vks negócios (resta terra, idem dc que não cabem no
pequeno'èspuço do uma carta, certas divagaçoos,
'que apenas servem para trazer o desanimo aos lei-,
to res.

Contém pois, que serei ò mais resumido pos-
sivel.

Os negócios políticos por aqui gyram dentro de
uma espfieia em nido conforme ao progràmma da
situação dominante.

Os partidos alimentam-se dessas lueta que os fios-
lilizam; cada quíil desputa com muis empenho os
interesses de sua communhao, mas nota-se uma
completa desparidade entre as Torças belligeranlcs1.
—o partido progressista tem- a sua existência radi-
cada na opinião dò partido da província, que lhe
presta todo o apoio, quo se desvanece pelo seu en-
grandecímento; o partido conservador, cada vez
mais despretigiado, em lligar de adhesões sirj conta;
antipathias, tein mais adversários que proselytos.

No entanto a maçonaria trabalha sem deseançoi
Vos pedreiros livres vivem de proplietisarâ queda
da situação, a dissolução da câmara, á süÉidà áo
paranhos, o reinado do Caxias, etc. etc.

E' o sonho das vacas gordas, teremos de vêr
;em breve mais este eclypse politico, cyjo diá e hora
Vainda nâo foram determinados pelosKenh.res do
Conservatório! ,

bravos ali desputoú com denodo essas forinidave-
posição*, e einquanto lá nó rtieio dosinimigos reina-
vá essa desordem própria de vencidos, cá n'oss_ vc-

... •'
lho acampamento fluctúava garboso o symbulo de
nosèa nacionà.idade.

Agora pouco nos resta para cnegarmos ao ter-
rho dá lueta, porque muitos são as victorias, epou-
cos os inimigos.

Huma.ylá, ja parece estremecer, contemplando
has ruínas de Curupaity a sorte qúe espera suas
ínurallias'; e já pára nós não existem obstáculos por
qúe todos foram incendiados ho fogo saneto do pa-
triotismó.

Lopez curvado áo pezo dos remorsos, se de
remorsos elle 6 capai, tomado de desanimo, ven-
cido em todos os seus cálculos, acaba de praticar
a mais covarde das acçoes, abandonando aquelle
povo sacrificado a sua tyranià, só porquê dc suas
fronteiras se avizinhavam nossos canhões.

E para que Mme Lyáck', não ficasse exposta aos
revezes dos combates, não resistindo talvez aos ri-
gores da auzencia, levou-a em sua companhia, co-
rao\o ente mais compadecido de seos infortúnios.

i=Basla por hoje.
__•'*¦ i 
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N. 2.-—Pela secção da arrecadaçãp da thesoura-
ria das rendas provinciaes se faz publico, que lendo-
se procedido ao lançamento de tou\os os prédios situa-
dos dentro dos liititès dá demarcação d^e&la capital

e dos daspovoaçóesdeMecejana, Àrronchese Soure>
verificou-se serem obrigados ao pagamento do im-
posto da décima urbana no corrente exercício, os
contribuintes constante da relação infra, corrospon-
dentemente as quantias indicadas ém seguimento aos
nomes década um.

, Ôüem,portanto, se julgar prejudicado haja de re-
clamar dentro do'praso do AÒ dias á contar de 16 áo
corrente.

Fortaleza, â de março de 486$.
'. O chefe da secção,

Urcesino César de Mello Padilha

N.°<
.0
11
Ab
17
•10

Praça dá MUerlvordia.
José Antônio Machado

,« « .•
Tedro Francisco de Sonsa
«d «
(i or

Odorico Segismtíndo d'Arnauí
27 Àntpnia Bizcrra (1'Albuquerque
25

10:800
•10:800
21:600
21:600
64:800
64:800
¦Í7:000

51 Orphãos de Joaquim Antão da F.Watá -12:960
55(
58'
59

Fclismina Carolina Figueiredo
i

((

«

ii
Rua cia Cadeia.

Francisco Manoel Alves
«

«a a
•150 a
59 Manoel Fernandes Tabosa

Diogo Jqsè da Silva
45 Joâu de Souza Cabral ,,. ,

107 Thomaz 'Pompeu de Sousa Brasil
AOv , « • « «

52:400
27:000
56:000

15:120*Í2:90Ò
•10:800
•10:800
•10:800

8:640
) 0:800
Í6:200
2-1:600

Anna Zeférina de Medeiros Gadelha Í5H20
42 Francisca das Cliagás Aibeiro
44 Antônio ôonçalves da Justa Araújo
46 Theresa de Jesus Maria

José Cassiano Moreira
. (I

francisca Alexandrina deBarceílos

•10:800
•I0;80Ò
.2:960
•15:520
•12:960
8:640

-14:040

^2:960
Í2:96Ò

" 
42:960' -12:960

Raymundo da Costa Moura Bravo 47:280
<( « cc -12:960

Mariano de MpÍIo Noy '6:480
Francisco José Pinheiro de Medeiros -10:800

JPraea <ío -Patrocínio»

62 Fábianna Bezerra.,
68 Francisco liibeiro Coringa
70 cr a v <

74 _..« « -* «
• ' t-"r'

76 «

9 Joüo Antônio Goveia 8:640
LI « « 8:640
12 (< (í 21:600
'4 Diogo José da Silva 21:600
56 a « « .. -15:120

6 Antônio Fernandes de Mas -12:960
8 « cc -16:200

AO « « .« 45-.-120
35 Zacarias José dá Silva braga -14.040

Rina do Patrocínio.
•I50 Mariano Rodrigues da Silva ^6:4 80
io2 a «. cc 6:480
^54 a « • 6:480
162 Manoel Albino w, , 

'¦ 6:480

Zacarias José da Silva feragi . -15:120
Hosaianaiosè 16:200
Antônio Garcia d'Abreu %:48Ò
, « « 6:480
Luisa Maria Pinheiro 6:560
Francisco Belchior ' 7:641]
Ângelo Beviláqua S:4oO

« . t 
S:40O

. cc « : 6:4S0
Francisco das Chagas Ribeiro 6:480

..... • m* ¦ ¦¦?.
Rua dc O. PedrOo

60 Theresa de Jesus Maria .8:640
52 « « 8:640
54 <í « 8:640

Praça d'AiagoinIia«
Francisco Antônio da Silva ^-520

/
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BSua «TAÍiigohiliÁr.
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Francisco Antônio da Silva
« . « ... *

Manoçl Zacarias Braga.
Joào Francisco da Silva

« 
' 

«

ISciu do Livramento.

Felippe Josó de Sousa
Maria Angelina (1'Óíivcira
Jacob Ferreira da Cosia

« ,
Jeronimo Francisco Vileila
Francisco Nery Pereira

.4:520
5:400
/i:520
6:480
6:480
5:400

,S'".4O0.
7.560
5:500
5 400Í
4:320
í)-.4 00

MelFranciscodosSantosMaçaránduba 5:240

33

49
42
44

68

72

José Joaquim d'Almeida
João José 'Baptista

Manoel Felix do Nascimento

«
Manoel de Goveia Pinto
Manoel Simiao do Monto

ESua «So Imperador--

Paulo José Francisco •
Pauliua Florinda Braga
José Manoel da Costa

•« «

« «

Ouiciro.-

Angélica Maria de lesüs
«* , . « • «

Manoel Vicente dfàlivetrâ.
«

José Gonçalves da Costa
FraciscoBelmiro Fiúza Lima
João Damaceiiò Costa

Una dos Educauidos;

Trajano de Sousa Mello
Francisco Feliciano da Costa Catolé
Balbina Maria da Conceição
Domingos Roiz Freire
Antônio Jorge de Oliveira

i> « : «
Galüriéi da.Gunha Sousa

•i h

Rua da Conceição.

Benríqueta Maria de Jesus
Manoel Ferreira do Nascimento

.« á
daninho Ramos

«. «

João Erancisco rPOliveira
Dèlíino José Barbosa

a « «
Bernardo Antônio da Silva

«

Rua dó Sampaio.

Joaquim A. Carneiro de S. Azevedo
José Gonçalves do Mello
Benedicta Maria de Jesus
Francisco de Souia Teixeira

a a
Anna Leocadia da Silva
Franèisco José Porfirig

« (<

Angélica Maria de Jesus
« «

« «

-10:800
7:560
5:24o!
5:240
3:200
5:240
4:520

5:^Í00
6:-180
5:400
4:320
4:520

5:100
5:ÍÜ0
5.600
5:600
5:400
8:640
7:560

5:400
5:24 d
5:400
5:400
5:400
6:480
4:o20

4:320
6:480

Í0:80d
5:400
7:660
5:400
4:320
0:720
5:400
5:240

4Ó:80|)
8:640
5:400

16:200
16:200
5:400

40:800
8:640

10:000
6:480

<( 5:400

Povoaçílo da llecejana.
. • * • '•"¦ ¦'- -" •' [¦'¦¦¦'

Joaquim lgnacio Ferreira 4:520
8:640

Francisco Coelho das*Chagas 6:480
João Leonel d'Alencar 6.480

Antônio da Franca Alencar
Manoel lgnacio Roiz
Antônio Pinto Nogueira

» « «

« « «

« « «

José Ferreira dé Paiva
« »

Theresa Maria dc Jesus
Theodorico Ferreira de Paiva
Juse de Barros de Menezes

fl'©voacs5© dc Stoiirè*

Agostinho d'01i\eira Guimarães
Vicente Pereira FaçanhaJ

«
Emilia Augusta Borges

a ((
» . »

Joaquim José d'01i\Cira Façanha
« « , «

Francisco José Pacheco de Merlèiro
João Pereira Façanha

« «
« «, «

Josepha Moreira de Sousa
Anna A urei ia na Façanha
Lessinda Vieira da Gosta
Manoel Bernardo do Nascimento
João Paulo da Costa Gadelha
ladre Francisco Ferreira da Rocha
IPovoactS© dé Arrouelies

João Gomes . ;
André Avelino de Vascoiicellos.
José Gonçalves da Costa
tírasilíno da Silva Braga
Herdeiros de José da Cunha Pjreirá
Camillo da Rocha Moreira
Delfino José Barhosü
E v á r i s to -Me I a (1 o r
Luiz Rodrigues Samico

» « «

Pedro da Costa e Silva
Manoel Francisco da Silva Albano

12:960
4:320,
2-160
2: ICÓ

10:800
5:400
6:4'80
4:520
4:320
6:4 S0
4:5-20

Secretaria da thesourãria provincial do ceará 14
deábiilde4868.

O 2o escripturarro, servindo de efliciíli,

Tristão dAraripe Macedo.

a

«
((

et «
((
o

«

«

«
«
«

«

José Luiz de «Sousa
lgnacio Gaspar da Silva
. » <<
llieresa Maria dc Jesus Ucliòa
Miguel José Martins Júnior
José Joaquim Candeia.
Áuioiiib éoriçalves da Justa

2ll GO
6:480
4:320
6:480
6:480
6:480
5:400
5:100
4:520

42:960
2:100
2:100
6:480
.6:480
8;. 040
2:100
6:480
8:640

3:240
5:240
6:480
4:520
6:480
S:6-;Ò
5:2IÓ
5:240
5:400
6:480
8:640
5:400
5:400

12:960
40:800
-12:960

6:480
10:800
-12:960.

6;480
5:240

18:240
40:800

3:240
4:520

¦10.800

Thezouraria de Fazenda.
*-" i , >

Dc ordem do Sr. inspector desta thezouraria se
maiida j';izcr publjco que Estevão José Vieira, e
Francisco Viciai de Araújo, requererão aforaineiito
de terreno da legoajem quadro da exlincta Villa
de Arronchéô; o \°~72Í brecas uo Iligar'dend-
minado^Muduhiirir.-, onde diz morar e ter planta-
çõesi estremando dito terreno pelo lado do nasceu-
te com a alagôa do Mudubim. pelo do poente com
a estrada velha de Maranguape. pelo do norte com
o terreno pertencente a india, Mareeilina. pelo la-
do do sui com o terreno de José tlchòa; e o 2o™
50 braças dé frente e 400 de fundo na referida a-
lagoa, a'unir-s'o com o carrego da Marapúnga^ ex-
treinando pelo lado do norte com o terreno do Dr.
Gonçalo de Almeida Souto, pelo .do sul na dita ala-
gôa-, pelo norte com a estrada d'Arronches, è pelo
poente com o terreno de Marcai José (íe Miranda.

„ garrirh prejudicadas, com
a concessão dc taes terrenos, deverão comparecer
nesta thezouraria dentro dò praáo de 50 dias, con-
tado desta dala cm diante, para lazer suas reclama-
ções;

- ' Secretaria da thezouraria de fazenda do Ceará
em 17 de abril de 1868.

Ó amanuensc, servindo d'oHiciaI,

Quintino Augusto Pamplona.

ANNfJNCIOS.

TÜNEL DE LONDRES
, ••. '

« «v
Manoel Nogueira de Queiroz"
João Antônio do Amaral

«
Vicente Pereira Façanha

« «
Maria Ignacia da Silva Gadelha
Rufino Antunes d'Alericar
Francisco lgnacio Façanha

5:24
6:48o
8:640
6:480

40:800
4:520
5:400
5:400

¦10:800

Thezouraria Provincial:
JN. ¦Í5.-Í-Ò Sr. inspector desta thesourãria man-

da fazer publico que foi arrematado, por Joaquim Jo-
sé Barbosa, o disimo do gado vaceutn, cavallar o
muár do municipio desta capital, ao presente anuo
de 1868.

Secretaria dà thesuuraria pròvinéiaí do CÍcarú,
23 dé abril de IS6S.

O oflicial»
Jorge Victor Ferreira Lopes Júnior.
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N. 14.—í)'ordcmdosr. inspector cíesta ííiesou
raria se faz publico que no dia 50 deste mez terá lu-,
gar nova praça para arrcmaiaçãodo disimo (Joga-
do vacum, cavallar e muar dos municípios do Aqui-
raz, Maranguape, Baturité e Canindé, em consequen-
cia de serem desvantajosos á fazenda oslançols havi-
dos na primeira praça.

As condições da arrematacão süo as mèshias cons-
tantes do edital de 28 de fevereiro antecedente, sob
numero 9, que corre impresso nos jornaes diários
desta capital". •

As pessoas, pois, que pretenderem licitar na re-
ferida arrematacão deverão comparecer I nesta the-
souraria ás 11 horas do dia indicado.

Oh«a muito útil e necessária para a mocidade
vende-se nesta Typ. a 5üd rs. ò exemplar (eni
oitavo)..

1 \

RAPEP
r^o ultimo vapor, chegou

este exéllénte rape, que se
acha á venda no Propheta
pelo preço do costume.
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